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⁄⁄ PALAVRA DO LEITOR ⁄⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. Os artigos e cartas publicados com assinatura neste jornal são de respon-
sabilidade dos autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, 
dentro da possibilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de esti-
mular o debate de interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

Várias pesquisas realiza-
das nos últimos anos mostram 
que a espiritualidade, a religio-
sidade e a felicidade têm in-
fluência positiva na saúde e no 
bem-estar das pessoas, o que 
tem levado a um novo para-
digma na Medicina. A afirma-
ção é do cardiologista Fernan-
do Lucchese, que palestrou na 
reunião-almoço Papo Amigo, 
da Associação de Dirigentes 
Cristãos de Empresas (Jornal 
do Comércio, 12/04/2024). 
Diante do que li, vejo que es-
tou no caminho certo, tanto 
que no início de maio próximo 
atingirei a idade de 92 anos, sem o consumo de bebidas alcoólicas, 
sem cigarros, rezando e frequentando as cerimônias religiosas. Sem-
pre ocupado e exercendo minha profissão. Muito obrigado, doutor 
Fernando Lucchese. (Dorvalino João Uez)

Bem-estar II
Está mais do que comprovado! (Michele Rossari)

Desenvolvimento
O governo do Rio Grande do Sul lançou um novo plano de de-

senvolvimento econômico, que irá consultar setores da economia 
gaúcha e entidades representativas para entender os gargalos da 
produção no Estado (Entrevista Especial, JC, 22/04/2024). Como te-
remos desenvolvimento perene com o aumento do ICMS? (Lucas 
Arimatéia)

Transporte
A legislação de táxis em Porto Alegre deve passar por altera-

ções nas próximas semanas. Duas mudanças principais se desta-
cam no projeto apresentado na Câmara de Vereadores: a atuali-
zação da modalidade de pagamento dos passageiros, que deverá 
passar a aceitar Pix, e a permissão para a aquisição de veículos 
elétricos (Site do JC, 17/04/2024). Não acredito que os taxistas pre-
cisam de autorização da Câmara de Vereadores para comprar car-
ro elétrico. Dever ser brincadeira… (Dilamar Machado)

Água
A concessão parcial do Departamento Municipal de Água e 

Esgotos (Dmae) e a atualização do Plano Diretor da cidade não vão 
sair neste ano (Site do JC, 05/03/2024). Privatizar a gestão da água 
só interessa para o mercado. Vejam o caso da Equatorial, que com-
prou a CEEE, enviou cobranças extras de contas e vem prestando 
um serviço de péssima qualidade. (Heverton Luiz Lacerda)

Pensar a Cidade
A coluna Pensar a cidade, de Bruna Suptitz, busca refletir so-

bre o planejamento de diferentes áreas em Porto Alegre. Sugiro à 
colunista fazer uma reportagem sobre o desleixo dos proprietários 
do Centro Histórico de Porto Alegre com as calçadas e sobre a falta 
de fiscalização da prefeitura, seja ativa ou reativa - quando acio-
nada no 156. (Oscar Mundstock)

Os gaúchos não querem pagar mais imposto

O caminho para uma vida de qualidade

Um novo projeto tramita na Assembleia Le-
gislativa trazendo mais uma tentativa de aumen-
tar impostos no Rio Grande do Sul. Desta vez, o 
governo está propondo majorar a alíquota modal 
de ICMS de 17% para 19%. Seriam, nas contas do 
governo para o ano cheio de 2025, cerca de R$ 
3 bilhões de arrecadação extra. Em média, cada 
gaúcho teria que contribuir com mais R$ 267,00 
por ano para sustentar as despesas públicas. É 
isso que nós queremos?

Depois de algumas tentativas frustradas, já 
parece claro que a sociedade gaúcha não quer au-
mento de impostos, independentemente de qual-
quer justificativa. A medida se repete, governo 
após governo, e parece que não resolve nunca o 
problema. Não foi à toa que, no debate eleitoral de 
2022, em busca do apoio majoritário da popula-
ção gaúcha, ambos concorrentes do segundo tur-
no afirmaram que não aumentariam impostos. E, 
naquele momento, as obrigações existentes para 
os próximos anos, com o pagamento de precató-
rios, dívida com a União e despesas com educa-
ção, já eram conhecidas.

O nível de carga tributária é uma escolha le-
gítima da sociedade, justificada em sua renda, de-
manda por serviços públicos e grau de confian-
ça na gestão pública. Não existe certo ou errado, 
existe o que a sociedade deseja. Na visão da Fe-

comércio-RS, por exemplo, a carga já é elevada e 
aumentar ainda mais significa liberar os gover-
nos para gastar mais livremente a renda que em-
presas e indivíduos geram, reduzindo os incenti-
vos para a busca de eficiência.

Ainda assim, mesmo que fosse uma defini-
ção puramente técnica, a majoração de alíquo-
tas parece muito inoportuna. A arrecadação de 
ICMS de 2023 superou em mais de R$ 2 bilhões 
o orçado pelo próprio 
governo na Lei Orça-
mentária daquele ano. 
No primeiro trimes-
tre de 2024, já regis-
tra ganho de R$ 2,3 bi 
na comparação com o 
mesmo período do ano 
passado, o que é mais 
do que o aumento or-
çado para o ano intei-
ro. Acumulada nos úl-
timos 12 meses, ela tem 
crescimento de 8% acima da inflação, em relação 
aos 12 meses anteriores.

Neste cenário, precisamos de mais aumento 
de alíquota? Nós estamos tentando mostrar aos 
nossos deputados que não!

Presidente da Fecomércio-RS/Sesc/Senac

Dormir bem, ter uma alimentação equili-
brada, praticar exercícios físicos regularmente, 
controlar o peso e cuidar da saúde mental e es-
piritual. Pode-se dizer que esses são alguns dos 
requisitos básicos para uma vida longa e com 
qualidade. Mas não são os únicos.

Ao longo dos anos, observamos a expectativa 
de vida da população 
aumentar. Na década 
de 1970, a expectati-
va de vida do brasilei-
ro não chegava aos 60 
anos. Os últimos dados 
do Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatís-
tica (IBGE), divulgados 
no fim de 2023, mos-
traram um salto nes-
sa expectativa para 
75,5 anos. 

Esse acréscimo de mais de 15 anos na expec-
tativa de vida dos brasileiros ocorreu por diversos 
fatores, como acesso a serviços de saneamento, 
evoluções no campo da Medicina e maior atenção 
destinada à prevenção de doenças. Neste último 
aspecto, ficou evidente que tão eficaz quanto tra-
tar a doença, seria preveni-la – quando possível. 

Segundo o Ministério da Saúde, a principal 
causa de morte no País são as doenças cardiovas-
culares. Elas estão associadas a fatores de risco 

modificáveis, como tabagismo e sedentarismo, 
além de enfermidades crônicas que podem ser 
controladas quando diagnosticadas e tratadas 
adequadamente, como a hipertensão arterial e al-
terações do colesterol.

Para que sejam diagnosticadas precocemen-
te e para que hábitos sejam mudados quando há 
necessidade, é fundamental o acompanhamento 
médico regular e a realização de exames de ras-
treamento, como os check-ups regulares. Esse 
conjunto de exames e avaliações clínicas permi-
te aos médicos acompanhar os pacientes ao lon-
go dos anos, avaliar seu estado de saúde, identi-
ficar tendências e sugerir mudanças em hábitos 
de vida que podem acarretar e agravar proble-
mas futuros.

Esse acompanhamento é importante em todas 
as idades. No entanto, com o envelhecimento, al-
gumas doenças podem aumentar em incidência. 
Por essa razão, alguns exames devem ser realiza-
dos anualmente, como avaliação de mama para 
as mulheres e de próstata para os homens. Fato é 
que todos, independentemente do gênero e da fai-
xa etária, devem colocar esses cuidados entre suas 
prioridades. Aos profissionais da saúde, o desafio é 
aproximar o paciente e incluí-lo como peça funda-
mental da própria qualidade de vida. Quando os 
avanços médicos se aliam à prevenção em saúde, 
o resultado é uma vida mais longa e melhor.

Cardiologista do Hospital Moinhos de Vento

Bem-estar
Luiz Carlos Bohn

Caroline Buzo
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 ⁄ SAÚDE

Lucchese defende a espiritualidade na medicina

Pesquisas evidenciam que 
fatores como espiritualidade, re-
ligiosidade e felicidade têm in-
fluência positiva na saúde e no 
bem-estar das pessoas. Esses es-
tudos, com mais de duas déca-
das, estão levando a um novo pa-
radigma na medicina. 

A afirmação foi feita pelo mé-
dico Fernando Lucchese, diretor 
do Hospital São Francisco e San-
to Antônio da Santa Casa, chefe 
de medicina e cirurgia cardio-
vascular e professor. O cardiolo-
gista foi o palestrante convidado 
da reunião-almoço Papo Amigo, 
nesta quinta-feira, evento organi-
zado pela Associação de Dirigen-
tes Cristãos de Empresas (ADCE/
POA), na Catedral Metropolitana 
de Porto Alegre.

Lucchese informa que o as-
sunto é muito importante como 
objeto de estudos e, deste modo, 
foi criado, na Sociedade Brasi-
leira de Cardiologia, o Departa-
mento de Espiritualidade e Me-
dicina Cardiovascular. “Ele vem 
divulgando continuamente pu-
blicações científicas, inclusive, 
vai ser lançado um livro sobre 
esse assunto”, observa. O médi-
co salienta que o departamento 
tem como objetivo divulgar tudo 
aquilo que é científico e separar 
do não-cientifico”.

“Nós estamos vendo uma 
mudança fantástica junto à So-
ciedade Brasileira de Cardiologia; 
por exemplo, os congressos são 
grandes, reunindo entre 14 a 15 
mil cardiologistas, todos demons-
trando um grande interesse sobre 
os aspectos que ligam espiritua-
lidade, felicidade e a vida das 

pessoas”, cita. Ele destaca, por 
exemplo, que: “os componentes 
importantes na vida são, certa-
mente, a longevidade e a felicida-
de. Isto é o que todos nós quere-
mos, mas, devemos compreender 
que a espiritualidade e a felicida-
de são os mecanismos, as ferra-
mentas para chegarmos à longe-
vidade e ao bem-estar”.

De acordo com Lucchese, 
existe um interesse mundial so-
bre o enfoque da pesquisa cien-
tífica e como tirar o melhor con-
tributo da vida. “Espiritualidade 
refere-se à crença particular do 
indivíduo, já a religiosidade está 
ligada a um conceito mais for-
mal, praticamente, um ritual, 
geralmente, envolve o coleti-
vo”, particulariza.

“Hoje, 84% das pessoas ao 
redor do mundo têm alguma afi-
liação religiosa”, diz. Ele comple-
ta a sua análise, lembrando que 
a ampla maioria pode ser benefi-
ciada, com uma abordagem mais 
particularizada, sobre o senti-
mento que envolve a crença, ou a 
religião sobre o processo de cura. 
“Deste modo, a abordagem médi-
ca, neste sentido, pode ser muito 
benéfica”. As pesquisas científi-
cas já estão levando os médicos 
a uma nova relação com os pa-
cientes. “Os médicos estão muito 
mais atentos. Nós estamos no ca-
minho certo”, comemora.

Os estudos, até agora, reunin-
do a religiosidade e a espirituali-
dade, mostram dados científicos 
importantes, salienta Lucchese. 
“As pessoas vinculadas à reli-
giosidade e à espiritualidade têm 
menor consumo de álcool, me-
nos depressão – e quando depri-
midas, conseguem sair com mais 
facilidade desse quadro”. O médi-
co acrescenta que estas pessoas 
apresentam menos estresse e, por 

Osni Machado
osni.machado@jornaldocomercio.com.br

Médico está convencido de que as doenças da alma atingem o corpo e estão presentes no dia a dia

TÂNIA MEINERZ/JC

outro lado, têm maior longevida-
de e bem-estar. “Os estudos tam-
bém mostram que a pressão arte-
rial é mais baixa, o risco cardíaco 
é menor, assim como, o risco de 
infarto de angina”, informa.

Lucchese diz que está conven-
cido de que as doenças da alma 
atingem o corpo e elas estão muito 
presentes no dia a dia, como: rai-
va, inveja, pessimismo, egoísmo, 
medo e solidão, entre outros; to-
das provocam doenças. “Estudos 
mostram, por exemplo, que o não 
perdoar causa mal à saúde”.

Jornal do Comércio – 
Quais são os pontos mais im-
portantes para a vida das 
pessoas e que são pesquisa-
dos cientificamente?

Fernando Lucchese – Há 
três componentes importantes na 

vida das pessoas. A espiritualida-
de é um deles; o segundo, é a lon-
gevidade e a terceira é a felicida-
de. O ser humano luta pelas três. 
A espiritualidade é intrínseca, ou 
seja, ela vem com cada um e de 
modos variados. A busca da lon-
gevidade e a busca da felicidade 
são 100% organizáveis na cabeça 
das pessoas. Bom, as três se fun-
dem e este é o grande enfoque 
dado na área da saúde.

JC – O senhor pode falar 
sobre a criação de um grupo 
de estudos?

Lucchese – Nós começamos 
esse grupo de estudos ao redor 
dos anos 2000, 2002, por inspi-
ração de um médico norte-ameri-
cano chamado Harold Koenig, e 
a partir daí, começamos a traba-
lhar o tema. Hoje, na Sociedade 
Brasileira de Cardiologia, temos 

mil cardiologias membros do De-
partamento de Espiritualidade e 
Medicina Cardiovascular, produ-
zindo continuamente livros. In-
clusive, estamos produzindo um 
agora abordando esse assunto. 
Bom, a felicidade e a longevidade 
são temas de nossa vida diária, 
porém, para isto, necessitamos 
da espiritualidade.

JC – O senhor falou sobre 
as doenças da alma, como elas 
afetam a saúde?

Lucchese – Eu estou conven-
cido de que as doenças da alma 
atingem o corpo e elas estão 
muito presentes no dia a dia. As 
doenças da alma têm como com-
ponentes, a raiva, a inveja, o pes-
simismo, o egoísmo, o medo e a 
solidão, entre outros; todas com 
grande potencial para provoca-
rem doenças físicas.

 ⁄ CLIMA

Previsão é que o final de semana seja chuvoso em todo o Rio Grande do Sul

Capas, sombrinhas e guarda-
-chuvas: esta é a pedida para os 
gaúchos que irão aproveitar o fi-
nal de semana para sair de casa 
e realizar atividades ao ar livre. 
Após completar o 11° dia seguido 
com precipitação de ao menos 1 
mm em algum ponto do Estado, o 
Rio Grande do Sul não deve parar 
por aí e, a tendência, é que essa 
marca se estenda até, no mínimo, 
a próxima terça-feira.

Antes, nesta sexta, o tempo 
ficará mais instável, principal-
mente, entre o Centro e o Norte do 

Estado. Nessas regiões, espera-se 
muitas nuvens, com fortes chuvas 
a qualquer momento. As regiões 
de maior altitude também tendem 
a ser muito impactadas, sobretu-
do, nos Campos de Cima da Serra, 
onde os acumulados devem ser al-
tos, entre a tarde e à noite. Na Ser-
ra, a temperatura irá oscilar pou-
co, com máxima ao redor de 18°C.

Entre o Sul e Oeste, as nuvens 
predominam e até terão poucas 
aberturas de sol, porém, o vento 
Sul dificulta o aquecimento e a má-
xima não ultrapassa os 20°C. Aliás, 
em todo o Estado, nenhum termô-
metro deverá ultrapassar os 24°C.

Na Capital, as chuvas pode-
rão ocorrer a qualquer momento, 
mas, a tendência, é que com pou-
ca intensidade e baixos acumu-
lados. Já, no final de semana, a 
instabilidade ganhará ainda mais 
força, com previsão de períodos 
curtos de chuva forte. A tempera-
tura até subirá levemente, porém, 
a precipitação, seguirá até os mea-
dos da próxima semana.

Segundo a MetSul Meteorolo-
gia, diversas cidades gaúchas de-
vem receber chuvas de 50 mm a 
100 mm até a metade da semana 
que vem. Ainda, é possível que es-
sas médias cheguem aos 200 mm.Em Porto Alegre, são previstos períodos curtos de forte precipitação 
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Parece claro que a 
sociedade gaúcha 
não quer aumento 

de impostos, 
independentemente 

da justificativa

Leia o artigo “Cultura corporativa x saúde mental feminina”, de Verônica Magariños, em www.jornaldocomercio.com

Check-ups 
regulares e 
acompanhamento 
médico são 
essenciais nessa 
jornada


